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Resumo: o trabalho destina-se a prover todas as disciplinas que envolvem a prática do projeto do Departamento de Projetos da EAUFMG de material didático específico. Sua utilização se dará em todas as fases de desenvolvimento dos trabalhos dos alunos, ou seja: conceituação, criação e desenvolvimento. Atualmente os esforços de produção desse material didático concentram-se na produção de material destinado à última fase ou de desenvolvimento de modo a possibilitar a perfeita representação dos elementos construtivos necessários para a realização de suas idéias. 
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1. introdução

A arquitetura vem sendo definida e apreendida como a possibilidade de agenciamento dos vários conhecimentos teóricos e práticos coma finalidade de modificar a natureza e instaurando a dimensão humana em seu contexto construtivo (PENIDO, 1998). Trata-se assim de uma competência profissional que prima pela apreensão dos princípios, arché, nos quais reside qualquer idéia relativa às construções de uma natureza de segunda ordem. 

Por outro lado, a prática de projeto arquitetônico envolve basicamente três momentos metodológicos: a identificação dos amplos recortes da realidade aos quais o projeto deve responder ou solucionar (conceituação), o registro e teste das várias idéias arquitetônicas segundo qualquer forma de representação dessas idéias (criação) até que o projeto encontre sua solução e, finalmente, a sua representação técnica de modo que o projeto possa ser construído (desenvolvimento). 
As duas primeiras fases, a conceituação e a criação, sempre foram levadas a cabo por todas as disciplinas de prática do projeto arquitetônico oferecidas por nosso Departamento. Contudo, o ensino da finalização, ou desenvolvimento, sempre foi excessivamente relegado aos estágios em escritórios particulares de arquitetura a título de complementação curricular. Ou seja, a Escola de Arquitetura sempre contou com a disponibilidade dos escritórios de arquitetura para que parte importante do treinamento de seus alunos fosse levado a cabo. Essa abordagem, consentida por todo o corpo docente da EAUFMG até o presente momento, justificava-se pela existência de apenas uma escola de arquitetura em Belo Horizonte. A relação desproporcional entre oferta de postos de estágios de arquitetura no contexto de uma cidade de 3 milhões de habitantes e a existência dessa única escola possibilitava que grande parte de seus alunos que conseguissem estágios em escritórios de arquitetura. 
Contudo, atualmente e com o aumento do número de escolas na Região Metropolitana de Belo Horizonte, as possibilidades de estágio encontram-se reduzidas apesar do aquecimento do mercado imobiliário e da crescente demanda por projetos arquitetônicos. Esse cenário vem impossibilitando o contato dos alunos com as fases de finalização de seu projetos ou desenvolvimento dos mesmos. É nesse ponto que se insere esse projeto de Produção de Material Didático para o Ensino da Prática de Projeto Arquitetônico: preencher essa grande lacuna na formação dos alunos de todas as disciplinas de prática do projeto arquitetônico. 
Essa nova demanda poderia ser equacionada com a criação de material didático em pelo menos três vertentes até agora identificados: arquivos digitais de referência, tutoriais técnicos específicos e animações de sistemas construtivos: 
a) Os arquivos digitais de referência seriam destinados a ilustrar e exemplificar a finalização dos trabalhos a serem entregues em cada módulo. Esse material é necessário uma vez que nem todos os alunos têm contato direto com esses arquivos sendo freqüentes as dúvidas acerca do que e como representar em cada fase da produção dos projetos arquitetônicos. Esses arquivos ilustrativos seriam organizados de acordo com as fases usuais de produção de projetos arquitetônicos ou Estudos Preliminares, Anteprojetos, Projetos para Aprovação, Projetos Executivos, Detalhamento, Projetos Complementares, etc. 

b) Os tutoriais técnicos específicos visam a sintetizar temas como treinamento de aplicação de tecnologias construtivas e sua representação, técnicas de insolação e máscaras de sol, metodologias de projeto e organização de suas informações, treinamento de compatibilização dos projetos complementares com o projeto arquitetônico, treinamento de premissas básicas de conforto térmico, organização de programas arquitetônicos, elaboração de custos de produção de projetos arquitetônicos, animações explicativas abordando vários sistemas construtivos disponíveis no Brasil, etc.. 
c) As animações de sistemas construtivos seriam usadas para ilustrar as fases dos sistemas construtivos usuais – nem sempre facilmente apreendidas pelos alunos. Cada fase será claramente identificada abordando desde a organização do canteiro de obras, o barracão de obras, marcação da obra, construção das fundações, estrutura, coberturas, vedações, esquadrias, detalhes construtivos, etc.. Todas as animações serão 3D proporcionando a visualização precisa de cada fase, suas características e, principalmente seus fundamentos e as razões que justificam sua adoção. 
2. – o INÍCIO e suas escolhas
Esse trabalho vem sendo elaborado desde o ano de 2009 quando a necessidade de elaborar material didático específico para o ensino da prática do projeto arquitetônico tornou-se clara. Além do mais, a expansão das possibilidades de uso desse material em práticas de ensino à distância abre perspectivas mais generosas - o que vem reforçando o interesse institucional em sua produção. Assim, iniciamos a construção de arquivos eletrônicos na plataforma ACAD visando a construção de alguns arquivos digitais de referência. A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal de Minas Gerais nos cedeu uma bolsista, a aluna Luiza Fernanda Braga de Souza, do seu Programa de Monitoria de Graduação (PMG). 
A escolha dessa modalidade de material didático justificou-se pela grande deficiência verificada nos trabalhos apresentados pelos alunos em todas as disciplinas de prática do projeto arquitetônico. Trata-se de deficiências que vão desde o entendimento dos fundamentos de representação gráfica (fundamentos das figuras da geometria plana e tridimensional eclipsadas por algumas facilidades apresentadas pelos atuais sistemas de representação ACAD), dificuldades no entendimento completo das tecnologias construtivas empregadas como solução técnica de seus projetos e suas sequências construtivas, etc.. Não se deve aqui generalizar - até porque nenhum levantamento minucioso foi realizado para que se apresente essa suposição -, mas estima-se que mais de 95% dos trabalhos entregues apresentam graves deficiências – o que indica claramente uma grande e preocupante lacuna de ensino nas disciplinas da prática de projeto arquitetônico. Dito de outro modo, se o aluno não sabe representar as tecnologias envolvidas no projeto pode-se deduzir que ele não sabe resolver tecnicamente seus projetos, razão pela qual optamos por começar nossa produção de material didático pelos arquivos digitais de referência. 
Outra razão para iniciarmos nosso trabalho pelos arquivos digitais de referência é que esses arquivos são a base para as duas outras modalidades de material didático imaginadas: os tutoriais técnicos específicos e as animações de sistemas construtivos. 
Esses arquivos seriam cedidos aos alunos de modo que ficasse facilitada a tarefa de finalização de seus trabalhos nas disciplinas de prática do projeto. Como veremos à frente, o material produzido foi utilizado em quatro oportunidades e o resultado de seu uso é, aparentemente, heterogêneo e inconstante – ou melhor, dependente de conjunções ainda não estudadas. 

3. SOBRE A CONSTRUÇÃO DOS ARQUIVOS ELETRÔNICOS 
Como vimos, durante todo o ano de 2009 tivemos o apoio de apenas um bolsista do PMG em regime de trabalho de 12 horas semanais. Enfrentamos ainda a substituição do bolsista o que nos subtraiu mais de um mês de trabalhos (decorrente dos prazos para novo edital de escolha de alunos e a contratação formal do bolsista). Contudo e apesar da lenta produtividade alcançada, vários arquivos foram finalizados e colocados à disposição dos alunos por quatro vezes para que eles adaptassem as tecnologias representadas nos arquivos aos seus projetos arquitetônicos. Finalizamos o ano de 2009 com todos os arquivos 2D referentes ao projeto de uma pequena casa finalizados na plataforma ACAD. 
Os arquivos foram concebidos em grandes escalas, 1:30, 1:25 ou 1:20 de modo que as espessuras de assentamento de pedras, azulejos e outros materiais pudessem ser representadas e serem visíveis aos alunos após a impressão dos arquivos. Ou seja: procuramos formatar os desenhos em escalas compatíveis com a clara representação de elementos de até 1,0 cm e ainda de modo que sua impressão fosse possível. Esse cuidado é fundamental para que o aluno possa apreender, através dos desenhos técnicos, como representar um objeto a ser construído, como se dá o processo construtivo e que por detrás de duas linhas paralelas de um desenho em escala pequena repousam inúmeras operações construtivas que devem ser entendidas para que qualquer projeto em qualquer escala seja viabilizado tecnicamente. 

A título de ilustração do material já produzido até aqui, apresentamos nas próximas páginas as plantas baixas, cortes e elevações de um projeto não construído e de minha autoria. Trata-se de um projeto do ano de 1994 de uma pequena residência no povoado de Macacos no município de Nova Lima, situado na região metropolitana de Belo Horizonte. 
Essa casa foi concebida em sistema construtivo misto de alvenaria estrutural e sistema convencional (pilares e vigas de concreto) nas situações de projeto onde o concreto estrutural se fez necessário. Nesses arquivos digitais de referência, estão representados, literalmente, todos os blocos de concreto a serem usados na construção da casa, as espessuras de rebocos, argamassas de nivelamento, argamassas de assentamento, espessuras de pedras e azulejos, vergas sobre pequenos vãos, soleiras, etc.. 

Os arquivos foram disponibilizados para os alunos após uma breve apresentação do projeto arquitetônico quando são abordadas suas principais idéias conceptivas, os elementos co-determinantes do projeto, algumas opções de solução arquitetônica do problema e finalmente as soluções adotadas, não só sob o ponto de vista arquitetônico como também técnico-construtivo. 

Essa primeira explanação sobre o objeto arquitetônico é fundamental para que os alunos situem-se frente aos problemas abordados nesse caso específico de projeto e entendam as razões arquitetônicas e técnico-construtivas que se encontram subjacentes aos desenhos apresentados. Seguem abaixo as Figuras 1, 2, 3, 4 e 5 – que reproduzem alguns arquivos já produzidos até o presente momento. 

Figura 1: Planta Baixa. 
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Figura 2: Planta Madeiramento Cobertura. 
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Infelizmente, nessa escala de reprodução para o presente documento fica impossível distinguir as várias camadas construtivas representadas, como por exemplo, as várias espessuras referentes às argamassas de assentamento de pedras e azulejos, argamassas de regularização dos contra-pisos, as argamassas impermeabilizantes, pedras, azulejos, soleiras, etc.. Contudo, quando na prática se observa os arquivos nas escalas adequadas, as informações são rapidamente apreendidas e transformadas pelos alunos que as adaptam aos seus trabalhos na fase de finalização. Além do mais, através da apresentação das várias camadas das obras, notamos que fica facilitada a compreensão das sucessivas fases construtivas pelos alunos. 
Figura 3: Planta de Cobertura. 
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Como ainda se podem observar alguns componentes da obra não foram representados como de portas, janelas ou esquadrias, de modo que os desenhos acumulassem menos informações e enfatizando os vários elementos construtivos de modo a facilitar sua apreensão. Assim procuramos enfatizar os aspectos construtivos mais afetos à obra civil não nos detendo aos aspectos construtivos relativos à carpintaria, marcenaria, serralheria, pedraria, vidraçaria, e outras categorias específicas de obra. 
Figura 4: Corte 1-1’. 
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Figura 5: Corte 2-2’. 
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Figura 6: Elevação Frontal. 
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Imaginamos que disponibilização dos arquivos digitais de referência para os alunos possibilitem os seguintes aspectos em seu aprendizado no contexto da práxis do projeto arquitetônico: 
· Possibilitar o contato direto com material técnico profissional. Consideramos que o material técnico é fundamental para aqueles alunos que não têm acesso a estágios em escritórios de arquitetura e que freqüentemente demonstram sérias dúvidas sobre as representações das distintas fases dos projetos arquitetônicos ou, Estudo Preliminar, Anteprojeto, Projeto Legal, Projeto Executivo e Detalhamento. Nesse sentido esses arquivos tornam-se rapidamente referenciais elucidando os graus solução e de profundidade a serem representados em cada fase de projeto arquitetônico, seus códigos e suas representações técnicas, espessuras de linhas, preenchimento de cores, organização das pranchas, etc.. 
· Possibilitar a correlação entre tecnologias e materiais adotadas nos projetos e a forma final arquitetônica. Por mais estranho que possa parecer no contexto de uma escola de arquitetura, alguns alunos apresentam grande dificuldade em correlacionar as opções tecnológicas e materiais adotados e a forma arquitetônica decorrente de suas escolhas. O ideal para a correção desse desvio conceptivo seria a simulação concreta de suas escolhas, ou seja: a construção de fato de cada hipótese. Contudo, sabemos que isso não é possível e como solução para essa impossibilidade usamos as várias formas representação das hipóteses arquitetônicas como simulação de nossas proposições. Assim podemos perceber que as escolhas de tecnologias construtivas para a solução de seus projetos implicam em procedimentos construtivos específicos e que esses procedimentos afetarão diretamente a forma arquitetônica final; 
· Possibilitar a simulação dos objetos arquitetônicos com maior precisão. A exemplo do que fazia o arquiteto genovês Carlo Scarpa (1906-1978), experimentar a construção de desenhos arquitetônicos em escalas maiores nos quais os detalhes construtivos são representados o que implica em maior precisão e entendimento das proposições adotadas. Além do mais, esses desenhos em grandes escalas possibilitam a percepção de que a adoção de determinados materiais construtivos, determinadas formas, cores e texturas potencializa o estudo do objeto proposto por possibilitar a visão da gama de soluções através de sua representação gráfica mais detalhada; 
· Possibilitar a visualização e a representação correta dos vários elementos construtivos. Entender que o domínio da forma arquitetônica é também o domínio tecnológico da representação gráfica de todos seus elementos construtivos. É fundamental que nossos alunos sejam capazes de abordar as tecnologias construtivas através de sua representação gráfica e de todos os seus componentes construtivos. Sem esse entendimento e práxis do projeto arquitetônico não passa de um jogo de intenções formais sem a sua viabilização mais importante: a construtiva; 
· Possibilitar o entendimento da cadeia lógica dos procedimentos construtivos. O uso atento dos arquivos digitais de referência possibilita o entendimento da cadeia lógica de construtiva proposta nos projetos simulados em sala de aula. Quando o aluno se vê diante da tarefa de representar cada elemento construtivo dos projetos propostos, ele imediatamente se pergunta qual é a sequência construtiva correta para cada caso. A partir desse exercício, das informações disponibilizadas e de algum levantamento adicional, ele será capaz de simular mentalmente os passos para a construção de seus projetos. O passo posterior será a representação correta de seus projetos; 
· Possibilitar a economia de tempo nas pesquisas realizadas para a finalização dos trabalhos práticos. Grande agilidade no levantamento de informações técnicas e construtivas necessárias para a finalização de seus trabalhos uma vez que todas elas se encontram sintetizadas nos arquivos digitais de referência. Nesse sentido, quantos mais projetos estiverem preparados para a consulta dos alunos, mais informações estarão disponibilizadas; 
· Possibilitar a formação de um acervo de representações gráficas para a consulta dos alunos. Informações gráficas precisas e sintéticas sobre os métodos de representação das tecnologias abordadas em cada grupo tecnológico. Tipos de representação aconselháveis para os vários objetos arquitetônicos variando com as escalas e dimensões dos objetos. Especificações de materiais e procedimentos necessários para a construção dos objetos, etc..
Por outro lado, a instituição e seus professores ganham na produção e disseminação do material didático da seguinte forma: 
· Formulando e construindo material didático específico para as disciplinas de prática de projeto arquitetônico ampliando as capacidades instaladas na Escola de Arquitetura para esse fim; 
· Disseminar a cultura do uso de tutoriais e material didático de apoio específico nas disciplinas de prática de projeto arquitetônico a título de complementação de seus conteúdos didáticos; 
· Ampliar as possibilidades didáticas do Departamento de Projetos às práticas do ensino à distância; 

· Otimizar o uso do tempo disponível dos professores em sala de aula a partir do uso de tutoriais, arquivos digitais, filmes sobre sistemas produtivos, etc.. 

Com relação ao último tópico, apresentamos na próxima página uma tabela demonstrativa dos percentuais de hora/aula e seus usos no contexto dos módulos ministrados pelo professor André Penido. Imaginamos que as demais disciplinas também apresentem uma distribuição de horas/aula semelhante uma vez que são também disciplinas de prática do projeto arquitetônico e que há certa homogeneidade entre as abordagens e desenvolvimento dos trabalhos. 
Como se poderá observar apenas 60 % do total de horas/aula é destinado à discussão e avaliação das proposições apresentadas pelos alunos no desenvolvimento de seus trabalhos em sala da aula. Nesse contexto, o tempo excedente e despendido na discussão de assuntos que não implicam em solução dos problemas arquitetônicos apresentados pelo módulo cursado significa perda de tempo útil no desenvolvimento dos trabalhos com clara perda de oportunidade de discussões junto aos alunos. Dito de outro modo: à medida que o material didático orientado à prática do projeto arquitetônico for aceito como conteúdo suplementar de consulta e orientação, algumas horas/aula gastas com a abordagem de conteúdos complementares, mas não centrais à práxis do projeto, poderão ser substituídas pelo material didático e essas horas/aula certamente voltarão a ser ocupadas com as discussões requeridas pela disciplina: prática do projeto arquitetônico. 
Tabela 1 – Demonstração dos percentuais de horas/aula e conteúdos ministrados 
	Conteúdos
	h/a
	%

	Horas/aula dedicadas à apresentação do plano de curso, do tema e sua inserção no contexto urbano, suas características e objetivos a serem alcançados pelos alunos no módulo 
	4 
	6,67

	Horas/aula dedicadas à visitação do local do projeto
	4 
	6,67

	Horas/aula dedicadas à orientação dos trabalhos em sala de aula
	32
	53,33

	Horas/aula dedicadas à apresentação de tecnologias construtivas para o desenvolvimento dos trabalhos 
	12
	20,01

	Horas/aula dedicadas às bancas de avaliação final dos trabalhos
	8
	13,33

	Total de horas/aula
	60 
	100


4. A experiência do uso dos ARQUIVOS digitais de referência 

Conforme informamos acima, os arquivos digitais de referência foram usados apenas quatro vezes até o presente momento auxiliando os alunos na finalização de seus trabalhos bimestrais. Observamos, através dos trabalhos entregues que cada turma de alunos se apropriou de distintos modos desses arquivos. Em alguns casos as informações contidas foram muito bem aproveitadas demonstrando o claro entendimento do aluno das tecnologias construtivas apresentadas e sua representação. Por outro lado, muitos alunos fizeram uso equivocado, como o simples e amplamente difundido cut & paste de vários elementos construtivos usados em situações de projeto equivocadas, especificações mal interpretadas, representações gráficas equivocadas, etc.. Nesses casos e outros, fica claro que os conteúdos abordados não foram apreendidos e sequer bem representados graficamente. 
A partir dessa experiência supomos que o uso diversificado dos arquivos está diretamente relacionado ao grau de interesse predominante de cada turma de alunos, à disponibilidade de tempo para a finalização dos trabalhos (no âmbito da Escola essa disponibilidade depende da concentração de trabalhos nos períodos de finalização das disciplinas de projeto. Já no âmbito exterior à Escola essa disponibilidade parece depender da necessidade de engajar-se em trabalhos remunerados e de outros aspectos de cunho estritamente pessoal) e, em menor grau, da capacidade pessoal de cada aluno em apreender e manipular as informações disponibilizadas pelos arquivos digitais de referência. 
Contudo e, para que tais suposições sejam comprovadas, seria necessário criar situações experimentais para sua observação e aferição como, por exemplo, workshops para o estudo do comportamento dos alunos frente ao material apresentado, pesquisas de opinião sobre a pertinência e qualidade do material em questão, etc. – o que demandaria a formação de uma equipe de testes para a observação da eficácia e uso dos arquivos digitais de referência e que poderá ser abordado num futuro não muito distante. 

Para isso estamos iniciando estudos procurando fundamentação suficiente e interessante para a compreensão dos processos cognitivos aplicáveis ao aprendizado da prática do projeto. Uma primeira vertente indica a interessante teoria da “zona de desenvolvimento proximal” que supõe que determinados conteúdos podem ser apreendidos com a ajuda ou na interação com pessoas que detêm aquele conhecimento (VIGOTSKY, 2007). Essa abordagem nos parece extremamente interessante uma vez que aponta a práxis como elemento central do aprendizado e apreensão da realidade – o que no contexto das disciplinas da prática do projeto arquitetônico nos parece muito feliz. Esperamos que essas novas possibilidades conceptivas frutifiquem em novas abordagens da percepção dos processos de ensino e aprendizado. 
5. desdobramentos da produção de material didático 
A partir da verificação da diversidade de usos dos arquivos digitais de referência, várias indagações foram levantadas. Assim e, presentemente, nosso interesse e possibilidades de trabalho, recaem não só nas formas de uso, mas também na propriedade do material até aqui produzido. Ocorre que quando do início da produção de material didático, iniciamos a produção a partir do que nós, professores, julgávamos ser essencial para o aprendizado dos alunos. Contudo, os próprios alunos jamais foram consultados a respeito de quais conteúdos deveriam ser abordados, como eles deveriam ser apresentados, que outras mídias seriam mais apropriadas ao uso no desenvolvimento dos trabalhos, como as informações deveriam ser organizadas, que outros formatos poderiam ser adotados como suporte das informações a serem apresentadas, etc.. 

Optamos então pela justaposição de dois tipos de levantamento de dados: a pesquisa quantitativa e a qualitativa (GUNTHER, 2003/2006). Assim estamos construindo um pequeno questionário que se fará acompanhar de entrevistas. A finalidade dessa estratégia de dupla abordagem dos usuários é reunir o máximo de informações quantitativas e qualitativas sobre o as características do material disponibilizado, características e críticas do seu uso, sugestões de novas abordagens e novos arquivos, freqüência de uso dos arquivos em outras disciplinas oferecidas pelo Departamento de Projetos, elementos que nos forneçam parâmetros para estabelecer o momento ideal para a disponibilização dos arquivos digitais de referência no contexto do desenvolvimento dos trabalhos e outras características que nos auxiliem a aprimorar o material existente. 
Paralelamente às pesquisas e levantamentos iniciados até o presente momento, mais dois bolsistas do Programa Especial de Graduação (PEG) foram cedidos pela Pró-Reitoria de Graduação. O aluno Sandro Barbosa De Bernardi está sendo orientado a produzir mais arquivos-base para a construção de novos arquivos digitais de referência abordando outras tecnologias construtivas de modo que o leque de possibilidades de projeto arquitetônico se amplie. Já o aluno Mozer Lopes de Freitas está sendo orientado a iniciar a construção de arquivos digitais voltados à montagem de pequenas animações ilustrando processos os construtivos mais usuais. Esperamos que, a partir desse novo material possamos iniciar a construção de tutoriais abordando de conteúdos técnico-construtivos auxiliando, mais uma vez na finalização dos projetos arquitetônicos desenvolvidos nas disciplinas de prática do projeto. 
6. considerações finais
Numa visão mais geral, o projeto de PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO DA PRÁTICA DE PROJETO ARQUITETÔNICO é um trabalho recente, ainda carente de conclusões e que, recentemente, vem sendo apoiado pelo trabalho de outros professores que atualmente se debruçam sobre questões semelhantes. Foi nesse cenário colaborativo que se fundou no final do ano passado o ao Grupo de Produção de Material Didático para o Ensino da Prática de Projeto Arquitetônico – GMDP2A – no âmbito do Departamento de Projetos. 
Conforme se percebe o trabalho iniciado no ano de 2009 com o auxílio de apenas um bolsista vem recebendo mais apoio da Pró-Reitoria de Graduação com a disponibilização de mais duas bolsas do Programa Especial de Graduação – PEG. Além do mais, esse trabalho vem encontrando ressonância entre outros professores do Departamento de Projetos. As perspectivas de trabalhos e produção são amplas e poderão de desdobrar indefinidamente por várias áreas de interesse conceptivo e formas construtivas e tecnológicas. 
Paralelamente ao trabalho aqui apresentado, deve ser citada a recente iniciativa do professor Otávio Curtiss Silviano Brandão em organizar e sistematizar as formas de representação dos projetos arquitetônicos no âmbito do Departamento de Projetos. Além dele o professor Alexandre Monteiro de Menezes vem se debruçando na formulação de uma metodologia de crítica e aprimoramento do material didático já produzido com a finalidade de aperfeiçoá-lo. Há ainda o professor Renato César Ferreira de Souza ocupando-se das possibilidades de uso do material produzido para no ensino à distância e seus desdobramentos metodológicos, de formatação, aplicação de softwares, etc.. 
Esperamos que em breve consigamos disponibilizar material didático interessante, fundamentado e eficiente sob o ponto de vista do aprendizado dos alunos de prática do projeto arquitetônico. 
referências bibliográficas

GUNTHER, H. Como elaborar um questionário. Laboratório de Psicologia Ambiental. Série: Planejamento de Pesquisas nas Ciências Sociais. No 01, p. 01-15, 2003. 
GUNTHER, H. Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa: essa é a questão? Psicologia: Teoria e Pesquisa, 22(2), p. 201-209, mai-ago, 2006. 
PENIDO, A.P. A ética e a arquitetura templária grega: a organização do sentido de permanência transposto aos hábitos e costumes, a construção da ética e sua transposição à arquitetura templária grega. 1998. 219f. Dissertação (mestrado em Arquitetura e Urbanismo) – Escola de Arquitetura, Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 1998. 

VIGOTSKY, L. Semonovitch. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, anta Maria: Ed.UFSM, 2007. 
Abstract: This work aims to develop structured didactical material to all the modules nowadays associated with or depending on design practice in the Department of Project Design of EAUFMG (School of Architecture of Federal University of Brazil). The didactical issues to be produced will be used along all the phases of students works and their essays, that means, since the early stages of design such as conceptualization, drafting, discussions of created solutions and, finally, the development of proposed goals. 
In the present stage of this research all the efforts to produce and test such bunch of pedagogical resources are concentrated in the final phase of the design process adopted, which means, we are now focusing on the development of resources to help students representing clearly and exactly what are the buildings elements proposed in the design project and how those elements could be taken in a appropriated building process. 
Key words: architecture, learning and teaching design process, design representation and technology. 
